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Rosa damascena

Rosa damascena é o famoso nome da flor Mohammadi. É um arbusto usado na 
produção de perfume no Irã. Tem sido cultivada por lá em grande escala e suas 
pétalas costumam ser consumidas pelos seus ingredientes ativos como tanino, mas 
sua principal produção é para perfumes. É vendida como água de rosa, óleo ou em 
pétalas secas, que são usadas pela indústria farmacêutica, perfumaria, cosméticos 
e produtos para saúde utilizados na indústria de alimentos. Auxilia no tratamento 
de reumatismo, coração, nervos, fortalece o estômago e alivia dores de cabeça 
(MONZAVI, 2014).

Rubia tinctorum
Nome comum: garança

Garança, Rubia tinctorum, é uma planta do Mediterrâneo, Norte da África e de 
algumas partes da Ásia, que cresce naturalmente. Os caules da planta são cobertos 
com pequenos espinhos e ela atinge uma altura de cerca de dois metros. Garança 
possui flores pequenas na cor vermelho-intenso, com um longo e estreito formato 
cilíndrico e suas raízes são amarelo-esverdeadas. Seu gosto é amargo, adstringente 
e tradicionalmente foi usada para tingir tecidos e fios. Seus efeitos terapêuticos 
incluem antiespasmódica, se misturada com mel trata paralisia, aumenta a secreção 
de leite, melhora dores no nervo ciático, trata constipações, auxilia nos desconfortos 
do período menstrual, diminui a taxa de ureia no sangue e acelera o processo de 
cicatrização de ossos fraturados (MONZAVI, 2014).
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Ruta graveolens
Nome comum: arruda.

Planta abortiva, trata a diarreia, é anti-inflamatória, carminativa, emética, 
emenagoga, expectorante, homeopática, oftalmológica, estimulante e tônica. 
Tradicionalmente, utilizada para fortalecer os olhos. A infusão é recomendada para 
o tratamento da tosse e tem efeito carminativo. O sumo da planta é utilizado para 
tratar dores de cabeça e palpitações (CANTINHO DAS AROMÁTICAS, 2014).

Sal marinho

O sal marinho é obtido pela natural evaporação da água do mar. O sal comum é 
extraído das minas ou do mar através de processos industriais. Os sais minerais do 
mar ao invés do sal de mesa comum têm sido indicados como muito mais saudáveis. 
O sal do mar tem naturalmente minerais enquanto o sal comum tem outros aditivos 
químicos, tais como iodeto de sódio, fosfato de cálcio, carbonato de magnésio, 
adicionados no processo industrial. O sal marinho, por possuir mais propriedades 
benéficas do que o sal comum, tem tido aumento no número de compradores, 
apesar do preço elevado. Pessoas dizem que o sal do mar é “vivo” e sal de cozinha 
“morto”. O uso de excesso do sal, mesmo marinho, pode causar problemas de 
coração, ataques cardíacos ou tornar a vida mais curta. Estudos têm mostrado 
que utilizar grande quantidade de sal na dieta aumenta o risco de osteoporose. 
Portanto, o uso do sal marinho em grande volume por pessoas com pressão arterial 
elevada também não é recomendado e o mesmo é válido para mulheres grávidas 
(MONZAVI, 2014).
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Salix aegyptiaca

É nativa do norte da África e Sudoeste da Ásia e prefere solos úmidos, drenados e 
bem férteis. É um importante atrativo para insetos e polinizadores (LANDSCAPE 
ARCHITECT’S PAGES, 2014). Na medicina tradicional iraniana, é empregada 
como laxativa, cardioprotetora, sedativa, hipnótica, afrodisíaca, gastroprotetora, 
antihelmíntica e vermífuga (KARIMI et al, 2011). 

Salsa

A salsa é originária da Grécia e da Ilha de Sardenha, com distribuição pela região 
mediterrânea, norte da África e sudoeste da Ásia. Na medicina tradicional é 
considerada diurética, emenagoga, sedativa, emoliente e antiparasitária. A infusão 
das folhas ou sementes é usada em casos de tosse, catarro, bronquite, transtornos 
menstruais, nervosismo, reumatismo, gases, cistite, edemas, cólicas intestinais e 
como galactogogo. Externamente é empregada para combater lêndeas e piolhos 
do couro cabeludo (HORTO DIDÁTICO, 2014).
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Cebolinha

Mais comumente chamada de cebola verde nos EUA, é uma variedade de cebola 
jovem com uma base branca, longa que ainda não foi desenvolvida num bulbo, 
com longos e compridos talos verdes, utilizados na alimentação (ABOUT FOOD, 
2014).

Scutellaria lateriflora

Scutellaria lateriflora, também chamada de flor caveira por suas flores serem 
parecidas com pequenos crânios. Trata-se de um grande tranquilizador usado para 
aliviar ansiedade, medos, nervosismo e depressão. É usada também para combater 
a confusão mental e a dificuldade de se concentrar. Quando fumada seus efeitos 
são como o do haxixe (MORTE SUBITA, 2014).
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Tamareira

Tamareira é um tipo de palmeira encontrada em regiões tropicais e subtropicais, 
incluindo o Irã. Cultivada desde a Antiguidade - período Aquemênida - há mais de 
2500 anos. No final do século IX d. C., o cultivo da palma se estendeu até a China.  
O fruto da tamareira possui 30% de água, 2% de proteína e menos de 2% de 
gordura. Além de possuir minerais como ferro, manganês, cálcio, potássio, fósforo, 
também há pequenas quantidades de cloro, cobre, magnésio e enxofre. Benefícios 
da palmeira: a fibra de palmeira melhora o desempenho do sistema digestivo, 
seu fruto, a tâmara, é eficaz na redução de lipídios no sangue, na prevenção da 
deficiência de ferro e também auxilia em doenças cardiovasculares. O potássio é 
essencial para o sistema nervoso e músculos do coração. O corpo humano precisa 
diariamente em torno de 250 mg de magnésio, elemento fortemente presente 
na tâmara. Devido ao seu alto teor de fibras e efeito laxativo, encontra indicação 
para problemas no sistema digestivo. Na medicina tradicional chinesa, para alívio 
de dores, recomendam-se de 2-3 tâmaras frescas esmagadas, jogadas em água 
fervente e agitar a bebida. Seu consumo pode reduzir o risco de cárie dentária. 
Para sono e relaxamento tradicionalmente ingere-se a mistura de tâmara com leite 
morno antes de se deitar. Sua ingestão diária reduz e previne danos ao fígado e baço 
além do aumento da pressão arterial. Por possuir uma grande quantidade de açúcar 
recomenda-se cautela em seu uso por pessoas diabéticas, pois ela inclusive pode 
levar ao ganho de peso e obesidade. Os registros fósseis mostram que a palmeira já 
existe há pelo menos 50 milhões de anos (MONZAVI, 2014).

Thymus vulgaris
Nome comum: tomilho.

O tomilho é uma planta típica da vegetação mediterrânea, com ramagem ramificada, 
retorcida e recoberta por folhas miúdas, lineares a ovaladas e opostas. Os antigos 
gregos e romanos acreditavam que a planta os encorajava e motivava, e ramos 
de tomilho eram utilizados nos banhos e vestimentas dos guerreiros antes das 
batalhas. Indicações: diarreias, verminoses, disenteria, cansaço, infecções, afecções 
da pele, afecções respiratórias, reumatismo. Propriedades: antiespasmódica, 
antihelmíntica, antisséptica, digestiva, estimulante, cicatrizante, expectorante, 
afrodisíaca, antirreumática (JARDINEIRO, 2014).
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Tribulus terrestris

Esta erva aumenta os níveis de LH, da testosterona, assim como do estrogênio. Tais 
hormônios estão ligados ao apetite sexual. Porém não é somente para a melhora 
da libido que a planta é usada, muitas pessoas adicionam o uso da Tribulus terrestris 
como suplemento para o ganho de massa muscular. Devido ao alto nível de 
testosterona que é produzida no organismo ao se consumir a erva, é possível ver um 
grande aumento na resistência e na força do corpo, além de melhorar a densidade 
mineral óssea, causar melhoria no metabolismo e no sistema imunológico (TREINO 
MESTRE, 2014).

Valeriana officinalis

Esta planta foi utilizada como sedativo e relaxante ao menos desde a época romana. 
É ideal para transtornos de origem nervosa, desde a ansiedade e a hipertensão, até 
determinados problemas cardíacos e ataques de epilepsia. Reduz a hiperatividade 
mental e a excitabilidade nervosa. A Valeriana é capaz de reduzir os efeitos da 
depressão quando apresenta episódios de ansiedade, que podem manifestar-
se com tremores, palpitações, sudorações ou acessos de pânico. Portanto pode 
contribuir a frear o processo depressivo nos primeiros estágios da doença (VIDA E 
FORÇA, 2014).
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Violaceae

Violaceae é uma família de plantas com flores que consistem em cerca de 800 
espécies em 21 gêneros. Do gênero Viola, temos as violetas e amores-perfeitos. Esta 
bela flor cresce naturalmente no norte do Irã, mas como as pessoas começaram a 
usá-la como jardinagem e paisagismo, atualmente pode ser encontrada por todo 
o Irã. Seu uso médico é feito com todas as partes da flor incluindo folhas, flores, 
sementes, raízes e ramos floridos. Possui ação anti-inflamatória, contra muco, serve 
como estimulante, diurética, antitumorais, antirreumática, laxante, antimicrobiana, 
estabilização e purificação da parede dos vasos sanguíneos. Também serve 
para tratar doenças de pele, com compressão pode ser usada no tratamento de 
reumatismo. Sementes de violetas com 6 a 10 gramas possuem efeito laxante em 
crianças e, de 7 a 15 gramas em 150 ml de água, efeito laxante suave em adultos. 
O seu óleo pode evitar queda de cabelo, caspa, coceira na pele, mantém a beleza 
da pele, combate gengivite, dores de cabeça e sangramentos. Geralmente a planta 
pode dissipar: dor de garganta, ressecamento nasal, sapinhos, coceira nos olhos, 
acne, problemas urinários, doenças de pele e feridas crônicas (MONZAVI, 2014).

Vitis vinífera

É uma espécie originária da Ásia, de clima temperado. É a videira mais cultivada 
para a produção do vinho. Esta trepadeira da família das vitáceas, cujo fruto é a uva, 
foi cultivada por várias civilizações europeias desde a antiguidade (VINHOS, 2014).
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Ziziphora tenuior

Ziziphora é um gênero de plantas anuais, perenes, subarbustos da família Lamiaceae. 
Possui folhas aromáticas, está presente no Sul e no Leste Europeu, Norte e Leste da 
África e da Ásia e montanhas do Himalaia. Com utilização na indústria cosmética é 
amplamente transformada em perfumes e também utilizada em uso culinário. Esta 
erva é da mesma família do tomilho. A planta cresce nas regiões montanhosas do 
Irã (especialmente Curdistão), largamente utilizada como tempero em alimentos, 
cosméticos, com gosto muito próximo de orégano e tomilho. Suas folhas secas 
e esmagadas são usadas como aromatizante. Pastores e alpinistas recolhem a 
planta fresca para chá. Nos países europeus, como a Alemanha, a planta pode ser 
encontrada como muda nas lojas e vendida em pequenos vasos. Os seus benefícios 
para a saúde incluem limpeza do muco intestinal, contra cólicas, antibacteriana e 
antisséptica (MONZAVI, 2014).
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